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Caladan-7: Fragmentos do Amanhã

Axys

Ano 2120-27.
A tecnologia da viagem no tempo é uma realidade. 
Mas, os interesses das grandes corporações não respeitam limites.

I
Ano: 2120 – Biblioteca Estatal de Graz, Áustria

O silêncio naquela ala da Biblioteca Estatal de Graz parecia ab-
soluto. As janelas altas filtravam uma luz dourada e oblíqua que se 
espalhava em faixas sobre as mesas e prateleiras, como se o tempo ali 
dentro escorresse devagar. Era o fim de mais um dia de pesquisa, e 
Maya Rinaldi já perdera a conta de quantas lombadas havia examinado 
em sua busca por manuscritos raros. Poucas pessoas podiam manusear 
aquelas obras antigas, páginas amareladas e fragilidade causada pelo 
tempo.

Historiadora especializada na ciência renascentista, estava em 
Graz há três dias, vasculhando tratados médicos do barroco tardio para 
compor um artigo sobre a herança científica esquecida dos artistas-hu-
manistas. O reconhecimento ao seu trabalho veio com oito artigos e 
três livros, algo considerável para os seus trinta e quatro anos.

No alto de uma das estantes, no canto da sala, um volume des-
toou dos demais: “De Humanae Structura – Anônimo”.


